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algo que não acontece cá,
onde as empresas recorrem
aos tribunais administrati-
vos», explica ao Destak Pau-
lo Lilaia. Os casos arrastam-
-se durante anos nos tribu-
nais, o que vai de encontro
ao objectivo de quem coloca
os processos que é, diz o di-
rigente da APOGEN, «impe-
dir a entrada de novos gené-
ricos no mercado portu-
guês, que já são comerciali-
zados noutros países».

Até porque enquanto dois
terços das decisões dos tri-

O Estado e os utentes
poderiam ter poupado,

no último ano, 100 milhões de
euros, avançou ontem o pre-
sidente da Associação Por-
tuguesa de Medicamentos
Genéricos (APOGEN). Ou-
vido na Comissão Parla-
mentar de Saúde, Paulo Li-
laia apontou o dedo aos en-
traves colocados pela indús-
tria farmacêutica produtora
de remédios originais, que
recorre a várias estratégias
para impedir a entrada de
medicamentos no mercado
nacional.

Ao todo, são cerca de 200
os fármacos impedidos de
chegar a quem deles preci-
sa, na sequência de pro-
vidências cautelares que
suspendem a fixação dos
preços. «Normalmente, o li-
tígio das questões relaciona-
das com as patentes é feito
nos tribunais de comércio,

MEDICAMENTOS Associação Portuguesa de Medicamentos Genéricos denuncia barreiras que impedem o acesso dos utentes aos remédios

Quota nacional de
genéricos é de 17%,
muito menos que
os 50% de média
europeia.

CARLA MARINA MENDES
cmendes@destak.pt
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bunais de comércio são a fa-
vor das empresas de genéri-
cos, o mesmo não acontece
quando os casos são trata-
dos pelos tribunais adminis-
trativos, que tendem a deci-
dir a favor das farmacêuti-
cas produtoras de originais.

E para quem tem dúvidas,
há «um relatório da União
Europeia, que analisou as
estratégias concertadas pa-
ra atrasar a entrada de ge-
néricos no mercado, e que
aponta Portugal como um
case study pela negativa». 

Há actualmente cerca de 200 medicamentos que não podem entrar no mercado nacional

Entravesaosmedicamentos
genéricoscustam100milhões

Em Portugal, segundo dados
da APOGEN, a quota de merca-
do de medicamentos genéri-
cos não passa dos 17%, um va-
lor que fica bem longe da mé-
dia europeia, superior a 50%.
Por isso, a associação conside-
ra que tem de haver «uma in-
dicação clara» para os médi-
cos prescreverem e para que
as farmácias possam fazer a
troca por genéricos.

SENSIBILIZAR MÉDICOS
LUSOS É URGENTE
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Entravesàentradados
genéricoscustammilhões
Associação de Medicamentos Genéricos denuncia barreiras que impedem a chegada de
remédios aos utentes, com custos que ascenderam aos cem milhões no ano passado. PÁGINA 04


